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Resumo 
 

O estudo apresenta o desenvolvimento de um checklist abrangente para a validação de software, fundamentado no 

modelo de qualidade ISO/IEC 25010:2011. O checklist é uma ferramenta que pretende simplificar o processo de 

validação de softwares e, ao mesmo tempo, contribuir para a detecção precoce de defeitos, a redução de custos de 

retrabalho e a melhoria da qualidade do software entregue. Conclui-se que o checklist possui grande potencial no 

auxílio do desenvolvimento de softwares e sua adaptação para contextos específicos pode resultar em melhorias 

significativas na qualidade do produto.   
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Creating a Software Validation Checklist Based on the ISO/IEC 25010   

 

Abstract 

 
This study presents the development of a comprehensive checklist for software validation, based on the ISO/IEC 

25010:2011 quality model. The checklist is a tool intended to simplify the software validation process while, 

simultaneously, contributing to the early detection of defects, reducing rework costs, and improving the quality of 

the delivered software. It concludes that the checklist has great potential in aiding software development, and its 

adaptation to specific contexts can result in significant improvements in product quality. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A validação de software é um aspecto crucial no processo de desenvolvimento de 

sistemas, garantindo que o produto atenda aos requisitos especificados e às expectativas dos 

usuários. Neste contexto, a utilização de checklists surge como uma ferramenta valiosa para 

assegurar a qualidade e a consistência das atividades de validação.  

A importância da validação de software tem sido amplamente reconhecida na literatura, 

com diversos estudos destacando seu papel fundamental na identificação de falhas e na 

melhoria da qualidade dos sistemas desenvolvidos (Bastos, 2016; Sommerville, 2016). A 

detecção precoce de problemas permite que ações corretivas sejam tomadas ainda nas fases 

iniciais do desenvolvimento, reduzindo custos e prazos de entrega.  

Problema de Pesquisa: Diante da complexidade crescente no desenvolvimento de 

software e da necessidade de garantir a conformidade com padrões de qualidade, como uma 

ferramenta estruturada pode auxiliar equipes de desenvolvimento a avaliar sistematicamente a 

qualidade de seus produtos de software, promovendo a detecção precoce de defeitos e a 

melhoria contínua do processo?  

Este artigo tem como objetivo principal desenvolver um checklist abrangente para a 

validação de software, baseado no modelo de qualidade ISO/IEC 25010:2011. Através da 
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criação e aplicação deste checklist, busca-se fornecer uma ferramenta prática e eficiente para 

auxiliar as equipes de desenvolvimento na avaliação da qualidade de seus produtos.  

Para alcançar o objetivo principal, objetivos específicos a serem cumpridos incluem:  

1. Realizar uma revisão da literatura, abordando conceitos de qualidade de software, 

tendências atuais no desenvolvimento de sistemas e a importância da inspeção e 

revisão no processo de validação.  

2. Analisar estudos anteriores sobre a utilização de checklists em engenharia de 

software e a teoria por trás dessa abordagem.  

3. Definir e estruturar um checklist de validação de software, seguindo critérios bem 

definidos para a inclusão de itens e baseando-se no modelo ISO/IEC 25010.  

A metodologia adotada neste artigo envolve a criação do checklist de validação de 

software, seguindo critérios bem definidos para a inclusão de itens. O checklist será estruturado 

com base no modelo ISO/IEC 25010, e cada item será detalhado e justificado.  

Espera-se que este estudo contribua para a área de engenharia de software, fornecendo 

uma ferramenta valiosa para a validação de sistemas e promovendo a adoção de boas práticas 

no processo de desenvolvimento. Ao final, serão apresentadas as conclusões e as 

recomendações para pesquisas futuras, visando o aprimoramento contínuo das técnicas de 

validação de software. 

 

2 DESENVOLVIMENTO  

 

Nesta seção, serão abordados os conceitos fundamentais relacionados à qualidade de 

software, às tendências atuais no desenvolvimento de sistemas e à importância da inspeção e 

revisão no processo de validação. Além disso, será discutida a experimentação em engenharia 

de software e sua relevância para a criação de checklists eficazes.   

 

2.1 Quadro teórico 

 

Conceitos de Qualidade de Software 

 

A qualidade de software é um aspecto essencial para o sucesso de qualquer sistema. De 

acordo com a norma ISO/IEC 25010:2011 (que substitui a ISO/IEC 9126-1:2001), a qualidade 

de software pode ser definida como "a totalidade de características de um produto de software 

que lhe confere a capacidade de satisfazer necessidades explícitas e implícitas". Este modelo 

de qualidade é composto por oito características principais de qualidade do produto: Adequação 

Funcional, Eficiência de Desempenho, Compatibilidade, Usabilidade, Confiabilidade, 

Segurança, Manutenibilidade e Portabilidade. 

 

Desenvolvimento de software e tendências atuais 

 

O desenvolvimento de software tem passado por constantes evoluções ao longo dos 

anos. Smith (2018) apresenta uma análise abrangente das tendências atuais no desenvolvimento 

de software, destacando a crescente adoção de metodologias ágeis, a integração contínua e a 

entrega contínua como práticas que visam melhorar a qualidade e a eficiência do processo de 

desenvolvimento. Além disso, a aplicação de análise de dados tem se mostrado crucial para a 

proposta de melhoria contínua de processos de qualidade de software. Pressman (2014) reforça 

a importância de uma abordagem sistemática e disciplinada para a engenharia de software, 

enfatizando a necessidade de um processo bem definido e da aplicação de boas práticas.  

 

Importância da inspeção e revisão no desenvolvimento de software 
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A inspeção e a revisão são atividades fundamentais para garantir a qualidade do software 

desenvolvido. Fagan (1976) introduziu o conceito de inspeções de software, demonstrando sua 

eficácia na detecção de erros e na melhoria da qualidade do código. As inspeções envolvem a 

revisão sistemática do código por uma equipe de desenvolvedores, seguindo um processo 

estruturado e utilizando checklists para orientar a análise.  

 

Experimentação em Engenharia de Software 
 

A experimentação desempenha um papel crucial na engenharia de software, permitindo 

a validação de hipóteses e a obtenção de evidências empíricas sobre a eficácia de diferentes 

abordagens e técnicas. Basili, Selby e Hutchens (1992) destacam a importância da 

experimentação para o avanço da engenharia de software, apresentando uma metodologia para 

a condução de experimentos controlados. A aplicação de experimentos na criação e validação 

de checklists pode fornecer insights valiosos sobre sua eficácia e identificar oportunidades de 

melhoria.  

Essa fundamentação teórica estabelece a base para a compreensão dos conceitos-chave 

relacionados à qualidade de software, às tendências de desenvolvimento e à importância da 

inspeção e revisão. Além disso, destaca-se a relevância da experimentação na engenharia de 

software, especialmente no contexto da criação e validação de checklists. Esses conceitos serão 

aplicados ao longo do artigo para embasar o desenvolvimento do checklist de validação de 

software proposto. 

 

2.1.1 Revisão de Literatura 

 

As Nesta seção, serão apresentados estudos anteriores relevantes sobre a utilização de 

checklists em engenharia de software, a aplicação de técnicas de checagem de modelos (model 

checking) e testes baseados em especificações de requisitos, bem como a teoria por trás dos 

checklists. 

 

Estudos anteriores sobre checklists em engenharia de software 

 

A utilização de checklists em engenharia de software tem sido objeto de diversos 

estudos. Kerth (2001) destaca a importância dos checklists para o controle de qualidade dos 

processos de desenvolvimento, apresentando diretrizes para a criação de checklists eficazes. O 

autor enfatiza que os checklists devem ser específicos, concisos e fáceis de usar, abordando os 

aspectos críticos do processo de desenvolvimento. Robbins e Finley (2000) apresentam uma 

visão geral sobre o poder dos checklists como uma ferramenta para garantir a qualidade e a 

consistência em diferentes áreas, incluindo a engenharia de software. Os autores destacam que 

os checklists ajudam a reduzir erros, melhorar a comunicação e aumentar a eficiência das 

equipes de desenvolvimento. Mais recentemente, estudos como o de Cerqueira, Mello e 

Travassos (2023) propuseram a criação de checklists específicos para a inspeção de privacidade 

e proteção de dados pessoais em artefatos de software, refletindo a crescente preocupação com 

compliance e segurança. 

 

A utilização da checagem de modelos e testes a partir de especificações de requisitos 

 

A aplicação de técnicas de checagem de modelos e testes baseados em especificações 

de requisitos tem se mostrado promissora para a validação de software. Heitmeyer, Kirby e 

Labaw (1996) propõem a utilização da checagem de modelos para gerar testes a partir de 
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especificações dos requisitos formais. Os autores demonstram que essa abordagem pode 

identificar erros e inconsistências nas especificações, contribuindo para a melhoria da qualidade 

do software como um todo. A geração de testes a partir de especificações de requisitos também 

é explorada por outros estudos, como o de Offutt e Abdurazik (1999), que apresentam uma 

técnica para gerar testes com base em modelos UML. Esses estudos evidenciam a importância 

de uma especificação de requisitos clara e precisa para a criação de testes de validação eficazes. 

 

A teoria por trás dos checklists 

 

Gawande (2009) apresenta uma análise abrangente sobre a teoria por trás dos checklists 

e sua aplicação em diversas áreas, incluindo a medicina e a aviação. O autor argumenta que os 

checklists são uma ferramenta poderosa para lidar com a complexidade e reduzir erros em 

sistemas complexos. Gawande (2009) destaca a importância de criar checklists concisos, 

focados nos pontos críticos e adaptados ao contexto específico em que serão utilizados. A teoria 

dos checklists também é explorada por Hales e Pronovost (2006), que apresentam um 

framework para a criação e implementação de checklists eficazes. Os autores enfatizam a 

necessidade de envolver as partes interessadas no processo de criação dos checklists, garantindo 

que eles sejam relevantes e alinhados com as necessidades específicas do contexto. 

Essa revisão de literatura evidencia a relevância dos checklists na engenharia de 

software, bem como a aplicação de técnicas de checagem de modelos e testes baseados em 

especificações de requisitos. Além disso, a teoria por trás dos checklists fornece ferramentas 

valiosas para a criação de checklists eficazes e adaptados ao contexto da validação de software. 

Esses estudos servirão como base para o desenvolvimento do checklist proposto neste artigo. 

 

2.2 Materiais e Métodos 

 

A seguir, será apresentada a metodologia adotada para o desenvolvimento do checklist 

de validação de software proposto neste artigo. Serão descritos o processo de criação do 

checklist, os critérios utilizados para a inclusão de itens e a abordagem proposta para a validação 

do instrumento.  

A metodologia adotada neste estudo é baseada em uma abordagem qualitativa, com foco 

no desenvolvimento de um checklist para a validação de software. Inicialmente, foi realizada 

uma revisão de literatura para identificar estudos relevantes sobre checklists em engenharia de 

software, bem como para compreender a teoria por trás dos checklists e sua aplicação em 

diferentes contextos. Em seguida, foi conduzido um processo sistemático para a criação do 

checklist, envolvendo a identificação dos principais aspectos a serem avaliados na validação de 

software e a definição de critérios para a inclusão de itens no instrumento.  

O checklist foi estruturado com base no modelo de qualidade ISO/IEC 25010:2011 (que 

substituiu o ISO/IEC 9126-1:2001), visando abranger as características essenciais de qualidade 

de software. 

 

Critérios utilizados para a inclusão de itens no checklist 

 

Para a inclusão de itens no checklist de validação de software, foram considerados os 

seguintes critérios:  

▪ Relevância: Os itens incluídos devem ser relevantes para a avaliação da qualidade 

do software, abordando aspectos críticos que impactam as características de 

qualidade do sistema.  
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▪ Clareza: Os itens devem ser redigidos de forma clara e objetiva, evitando 

ambiguidades e garantindo que possam ser facilmente compreendidos e aplicados 

pelos usuários do checklist.  

▪ Verificabilidade: Os itens devem ser verificáveis, ou seja, deve ser possível avaliar 

se o software atende ou não aos critérios estabelecidos. Itens subjetivos ou de difícil 

verificação foram evitados.  

▪ Abrangência: O conjunto de itens incluído no checklist deve ser abrangente o 

suficiente para cobrir os principais aspectos da validação de software, considerando 

as diferentes características de qualidade do modelo ISO/IEC 25010:2011.  

Esses critérios foram aplicados durante o processo de criação do checklist, visando 

garantir que o instrumento seja eficaz, confiável e adequado para a validação de software. A 

metodologia apresentada nesta seção estabelece a base para o desenvolvimento do checklist 

proposto.  

 

Desenvolvimento do Checklist 

 

O desenvolvimento do checklist de validação de software proposto neste artigo foi 

estruturado com base no modelo de qualidade ISO/IEC 25010:2011, abrangendo as oito 

características principais de qualidade de software: Adequação Funcional, Eficiência de 

Desempenho, Compatibilidade, Usabilidade, Confiabilidade, Segurança, Manutenibilidade e 

Portabilidade. Cada item do checklist será detalhado, fornecendo uma base sólida para a 

avaliação e validação da qualidade do software.  

 

Estruturação do Checklist 

O checklist de validação de software foi estruturado seguindo as características de 

qualidade do modelo ISO/IEC 25010:2011. Cada característica foi desdobrada em 

subcaracterísticas, e para cada subcaracterística, foram definidos itens específicos a serem 

avaliados. Essa estruturação permite uma avaliação abrangente e sistemática da qualidade do 

software.  

  

A estrutura do checklist é apresentada a seguir, baseada na ISO/IEC 25010:  

• Adequação Funcional:  

o Adequação funcional: Capacidade do software de fornecer as funções 

necessárias para atender aos requisitos especificados.  

o Precisão: Capacidade do software de fornecer resultados corretos ou de acordo 

com os requisitos.  

o Compatibilidade (substitui parte da Interoperabilidade e Coexistência):  

o Interoperabilidade: Capacidade do software de interagir com outros sistemas.  

o Coexistência: Capacidade do software de coexistir com outros sistemas.  

 

• Segurança (nova característica na ISO/IEC 25010):  

o Confidencialidade: Capacidade de proteger a informação.  

o Integridade: Capacidade de prevenir acessos ou modificações não autorizadas.  

o Não repúdio: Capacidade de provar que ações ou eventos ocorreram.  

 

• Confiabilidade:  

o Maturidade: Capacidade do software de evitar falhas devido a defeitos.  

o Tolerância a falhas: Capacidade do software de manter o desempenho em caso 

de falhas.  
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o Capacidade de recuperação: Capacidade do software de recuperar dados após 

uma falha.  

o Conformidade: Capacidade do software de atender a padrões e regulamentos 

específicos.  

 

• Usabilidade:  

o Compreensibilidade: Facilidade de compreensão do software.  

o Aprendizagem: Facilidade de aprendizado para novos usuários.  

o Operabilidade: Facilidade de operação e controle do software.  

o Atratividade: Estética e design atraente do software.  

o Conformidade com normas de usabilidade: Conformidade com princípios e 

diretrizes de usabilidade.  

 

• Eficiência de Desempenho (substitui Eficiência):  

o Comportamento em relação ao tempo: Tempo de resposta e eficiência de 

processamento do software.  

o Comportamento em relação aos recursos: Uso eficiente dos recursos do sistema.  

o Conformidade com eficiência: Conformidade com padrões de eficiência 

estabelecidos.  

 

• Manutenibilidade:  

o Analisabilidade: Facilidade de análise e compreensão do código fonte.  

o Modificabilidade: Facilidade de modificação e extensão do software.  

o Estabilidade: Resistência a falhas após modificações.  

o Testabilidade: Facilidade de teste e validação do software.  

 

• Portabilidade:  

o Adaptabilidade: Capacidade do software de se adaptar a diferentes ambientes.  

o Instalabilidade: Facilidade de instalação do software em diferentes ambientes.  

o Substituibilidade: Capacidade do software de ser substituído por outro sistema 

sem perda de funcionalidade. 

 

Justificativa para inclusão dos itens 

 

Cada item incluído no checklist de validação de software foi cuidadosamente 

selecionado e justificado com base em sua relevância para a avaliação da qualidade do software. 

As justificativas foram embasadas na literatura existente, nas normas e padrões de qualidade de 

software, como a ISO/IEC 25010:2011, e nas melhores práticas de engenharia de software.  

Por exemplo, os itens relacionados à Adequação Funcional foram incluídos para garantir 

que o software atenda aos requisitos especificados e produza resultados corretos e precisos 

(Sommerville, 2016). Os itens de Confiabilidade visam avaliar a capacidade do software de 

manter um nível aceitável de desempenho ao longo do tempo e lidar com falhas de forma 

adequada (Pressman, 2014). Os itens de Usabilidade foram incluídos para assegurar que o 

software seja fácil de usar, compreender e aprender, proporcionando uma experiência positiva 

para os usuários (Nielsen, 1993). Já os itens de Eficiência de Desempenho visam garantir que 

o software utilize os recursos do sistema de forma otimizada e responda em tempo hábil às 

solicitações dos usuários (Smith, 2018). Os itens de Manutenibilidade foram selecionados para 

avaliar a facilidade com que o software pode ser modificado, corrigido e evoluído ao longo do 

tempo, sem introduzir novos erros (Fowler, 2018). Por fim, os itens de Portabilidade visam 
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garantir que o software possa ser facilmente transferido e adaptado para diferentes ambientes 

operacionais, sem perda de funcionalidade (ISO/IEC, 2001).  

Essas justificativas reforçam a importância e a relevância de cada item incluído no 

checklist, demonstrando sua contribuição para uma avaliação e validação abrangente da 

qualidade do software. 

 

2.3 Resultados e discussões 

 
Com base na estrutura proposta e nas premissas apresentadas para justificar a inclusão 

das subcaracterísticas, o questionário foi elaborado. O instrumento consiste em subitens, cada 

um com questões, abrangendo as oito características principais do modelo ISO/IEC 

25010:2011. O instrumento de pesquisa compreende um total de cento e vinte perguntas, 

concebidas de modo a permitir respostas simples de "sim" ou "não" para determinar a 

conformidade ou não conformidade, ou podem ser respondidas de forma qualitativa, utilizando 

uma escala de 1 a 5, a fim de criar um mapa de calor e avaliar as áreas do software que 

demandam revisão para alcançar o nível de qualidade desejado.  

A relevância da aplicação do modelo ISO/IEC 25010 para avaliação de qualidade em 

trabalhos de conclusão de curso e pesquisas acadêmicas tem sido recentemente confirmada, 

como em estudos realizados em 2024 sobre a medição e avaliação da qualidade de software.  
 

Figura 1 – Página 1 do Questionário com escala qualitativa de 1 a 5  

 
Fonte: Autores 
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Figura 2 – Página 2 do Questionário com escala qualitativa de 1 a 5 

 
Fonte: Autores 
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Figura 3 – Página 3 do Questionário com escala qualitativa de 1 a 5 

 
Fonte: Autores 
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Figura 4 – Página 4 do Questionário com escala qualitativa de 1 a 5 

 
Fonte: Autores 
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Figura 5 – Página 5 do Questionário com escala qualitativa de 1 a 5 

 
Fonte: Autores 
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Figura 6 – Página 6 do Questionário com escala qualitativa de 1 a 5 

 
Fonte: Autores. 

 

Implicações práticas do checklist 

 

Observa-se que o checklist de validação de software desenvolvido possui implicações 

práticas significativas para o desenvolvimento de software. Ao fornecer uma ferramenta 

estruturada e abrangente para avaliar a qualidade do software, o checklist pode auxiliar as 

equipes de desenvolvimento a identificarem pontos fortes e oportunidades de melhoria em seus 

projetos. A aplicação regular do checklist durante o processo de desenvolvimento pode 

contribuir para a detecção precoce de defeitos e para a garantia da qualidade do software 

entregue. Isso pode levar a uma redução nos custos de retrabalho, a uma maior satisfação dos 

usuários e a uma maior confiança na qualidade do software produzido. Além disso, o checklist 

pode ser utilizado como uma ferramenta de comunicação entre as equipes de desenvolvimento, 

teste e qualidade, estabelecendo um entendimento comum sobre os critérios de qualidade a 

serem atendidos. Essa comunicação aprimorada pode facilitar a colaboração e o alinhamento 

entre as diferentes áreas envolvidas no processo de desenvolvimento de software. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste artigo, foi apresentado o desenvolvimento de um checklist abrangente para a 

validação de software, baseado no modelo de qualidade ISO/IEC 25010:2011. O objetivo 

principal foi fornecer uma ferramenta estruturada e sistemática para avaliar a qualidade do 

software, considerando as características essenciais de qualidade do produto.  

O resultado deste trabalho foi a criação de um questionário teórico contendo cento e 

vinte perguntas, estruturado em subcaracterísticas que abordam os critérios de qualidade 

estabelecidos pela ISO/IEC 25010. Este questionário pode ser aplicado de forma binária ("sim" 

ou "não") para verificar a conformidade ou de forma qualitativa (escala de 1 a 5) para mapear 

áreas que exigem melhorias. Este instrumento representa o principal resultado teórico do 

estudo, servindo como uma base sistemática para a avaliação da qualidade de software.  

Para garantir que o checklist seja uma ferramenta útil, será necessária à sua validação 

em estudos de casos posteriores. Contudo, estudos onde foram aplicados checklists, como os 

de Kalinowski et al. (2018) e Mäntylä e Lassenius (2009), demonstraram a eficácia dos 

checklists na identificação de defeitos e na melhoria da qualidade do software.  

Existem limitações quanto à usabilidade deste checklist, uma vez que depende da 

expertise e do julgamento das pessoas envolvidas na aplicação dele. No entanto, entende-se 

que, em um ambiente de desenvolvimento de software, os colaboradores estejam familiarizados 

com os conceitos aplicados no questionário. Além disso, sessões de treinamento podem ser 

aplicadas para alinhamento entre os avaliadores, visando garantir uma aplicação consistente do 

checklist.  

Pesquisas futuras poderiam explorar a integração do checklist com outras práticas e 

ferramentas de garantia da qualidade de software, como testes automatizados, revisões de 

código e análise estática. A combinação do checklist com essas práticas poderá potencializar 

seus benefícios e fornecer uma abordagem ainda mais abrangente para a validação de software.  

Conclui-se que existe grande potencial na aplicação do checklist no desenvolvimento 

de softwares. Com a adaptação e customização do checklist para contextos específicos, levando 

em consideração as particularidades de diferentes culturas organizacionais, os resultados de 

melhoria e garantia da qualidade serão positivos. 
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